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Carolina Mendes
Escritora e galerista    

Estou relendo o ‘Todos os Fogos o Fogo’, de Júlio Cortázar. Com a recente
atenção que o autor vem recebendo, resolvi reler e repensar esta obra que

anos atrás me impressionou tanto. Concluí que como todas as grandes peças da
literatura mundial, este também se desdobra, e cresce a cada (meu) ano de vida.
Contos brilhantemente escritos, que exploram as múltiplas facetas e natureza
humanas. Recomendadíssimo a todos os leitores, em todas as idades. Instigante,
inteligente, fluído e ritmado.” 

Arquivo pessoal

Estou lendo ‘A Long Way Down’, de Nick Hornby. Nick é o autor de ‘Alta
Fidelidade’. O livro conta a estória de um apresentador de TV que quer se sui-

cidar. Do alto do prédio, ele começa a contar sua estória e seus problemas, ao
mesmo tempo que reflete sobre a vida e sobre as suas relações. Hornby é, na minha
opinião, o melhor autor de comédia da atualidade. Seus livros são engraçados e ao
mesmo tempo muito bem escritos, coisa difícil de ser ver na literatura de hoje, dada
a intensa migração da comédia para a TV nos últimos anos.”

LIVROS | O que você está Lendo?

“ “

Léo Luz
Publicitário

Arquivo pessoal

O melhor filme lançado
em 2010 no Brasil

CINEMA

MARCELO COSTA

A
ntes da Pixar, desenho no cinema era — sem juízo de
valor, por favor — coisa de nerd ou de criança. Sim-
ples assim. Ou a pessoa gostava muito de desenho (pe-
la tecnologia, pelo traço, pelos efeitos) ou não tinha

idade suficiente para discernir gente de camundongos. Quem ali-
mentou esse segundo público durante quase 60 anos foi a Walt

Disney, com filmes que dominaram o imaginário popular com
suas historietas baseadas em contos de fadas.

A Walt Disney pariu dezenas de clássicos, e se você esmiuçar
irá encontrar muita coisa que pode encantar adolescentes/adul-
tos no cardápio da produtora, mas ela falava essencialmente de
um mundo infantil — com honrosas exceções dentre as quais
pode-se incluir “Rei Leão”, de 1994, que fez famílias inteiras
chorarem a morte do bondoso Rei Musafa enquanto torciam pa-

“Toy Story 3” fecha— com chave de ouro — um ciclo na história da Pixar,
uma produtora que se notabilizou em usar desenhos computadorizados

para desvendar a alma humana



Os designers Fernando e
Humberto Campana lançam,
no Armazém da Decoração,
em Goiânia, na quinta, 05, às
21h, o livro “Campana Bro-
thers: Complete Works (so
far)”. A obra publicada pela
editora Rizzol i  & Albion
cumpre a missão de reunir,
em um único volume, 30 anos
de produção da dupla brasi-
leira que tensiona os limites
entre o design e a arte, em
projetos exibidos e comercia-
lizados em todo o mundo.

Nas 304 páginas de “Cam-

pana Brothers: Complete
Works (so far)” estão referên-
cias acerca de todos os proje-
tos de design assinados pelos
Campana, incluindo protóti-
pos, peças únicas e edições li-
mitadas, além de trabalhos
destinados à produção em
massa. Disponível com capa
em três cores (verde, preto e
laranja), o livro traz 400 fotos
e comentários de especialistas
no campo do Design: Li
Edelkoort, Stephan Hamel,
Cathy Lang Ho, Deyan Sudjic
e Darrin Alfred Stitched.

Com quase 50 anos de carreira,
Juca Chaves, o Menestrel do Brasil, se
apresentará em Goiânia no domingo,
1, às 21h, no Centro Municipal de
Cultura Goiânia Ouro. Juca mistura
sátiras políticas, piadas e modinhas de
amor. Essa trilogia o consagrou no
país como um dos grandes nomes do
humor, desde a época de Juscelino
Kubitschek. Os ingressos, que custam
R$70,00 (inteira) e R$35,00 (meia) po-
dem ser adquiridos na bilheteria do
teatro, Rua 3, esq. com rua 09, Cen-
tro, ou pelo telefone 62 -3524-2542 .
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ra o pequeno Simba fugir
das garras do tio maquiavé-
lico Scar enquanto criava
juízo para brigar pelo que
era seu (um arquétipo Walt
Disney tradicional).

Um ano depois de “Rei
Leão” faturar 780 milhões
de dólares em todo o mun-
do (a marca histórica para
uma animação só seria ba-
tida nove anos depois por,
veja só, uma parceria da
Disney com a Pixar, “Pro-
curando Nemo”) chegava
aos cinemas “Toy Story”,
primeiro longa-metragem
da Pixar, lançado pela Dis-
ney, um filme de animação
em computação g ráf ica
com orçamento de 30 mi-
lhões de dólares.

“Toy Story” arrecadou
358 milhões de dólares no
mundo todo (um retorno
de doze vezes seu orçamen-
to), o que abriu as portas
para que a Pixar colocasse
seu plano de dominação
mundial em ação. Após 15

estão preparadas), se trans-
forma em drama (mas sem-
pre com um q de humor) e
sugere tragédia em uma das
mais assustadoras, líricas e
emocionais passagens que
você, adulto, irá assistir em
uma grande tela em 2010.

“Toy Story 3” fecha —
com chave de ouro — um
ciclo na história da Pixar,
uma produtora que se no-
tabilizou em usar desenhos
computadorizados para
desvendar a alma humana.
A trama de Woody, Buzz e
seus amigos fala da criança
que você foi, e que você
deixou para trás junto com
seus brinquedos. Discute
amizade, lealdade, bonda-
de, trauma e o destino da-
queles que ficam esqueci-
dos. É apenas um desenho,
e também o melhor filme
lançado em 2010 no Brasil
até o momento.

Marcelo Costa é jornalista. 
Editor do site Scream e Yell.

anos e com 11 filmes no currícu-
lo (e cinco dos nove Oscar de
Melhor Filme de Animação exis-
tentes em casa — a premiação
só passou a existir em 2002), é
possível dizer sem errar: a Pixar
é um tremendo sucesso.

A receita desse sucesso: dese-
nhos para adultos. Mais: dese-
nhos com alma feitos para adul-
tos. Não que uma criança não
consiga saborear suas sobreme-
sas visuais — “Monstros S/A”,
“Carros” e “Procurando Nemo”
são mais acessíveis — mas “Ra-
tatouille”, “Wall-E” e “Up” são
obras tão ricas em detalhes e
sentimentos que precisam de
certa vivência para ser admira-
das. Crianças podem se lambu-
zar com a cobertura, mas não
chegam ao recheio.

“Toy Story 3”, o filme que
fecha a tr i logia aber ta lá em
1995 (o episódio 2 chegou aos
cinemas em 1999), é um exem-
plar magnífico de desenho feito
para adultos. Sequências são na
imensa maioria dos casos pura
encheção de linguiça, regurgita-

ção de fórmula, mas “Toy Story
3” foge dessa armadilha apre-
sentando os personagens a no-
vas aventuras em  um prossegui-
mento lógico da história.

O final de ”Toy Story 2” já
antecipava o tema desenvolvido
neste terceiro filme. Andy, o do-
no dos brinquedos, finalmente
cresceu e está de malas prontas
para a faculdade. O que irá acon-
tecer com seus velhos brinque-
dos é a questão discutida inten-
samente na caixa de papelão pe-
lo cowboy Woody, o patrulheiro
Buzz Lightyear e seus amigos Sr.
E  Sra. Cabeça de Batata, Jessie,
o dinossauro Rex, o cachorro de
mola Slinky, entre outros.

Woody não acredita que seu
dono vá se desfazer de seus
brinquedos, mas não consegue
convencer seus amigos disso. O
sótão (um local neutro) é a al-
ternativa aguardada por todos,
mas muitos temem ser levados
para a lata de lixo. Eles pensam
em fugir (seguindo o conselho
do sargento líder dos soldadi-
nhos, que partem em debanda-

da), mas acabam sendo destina-
dos para uma creche. O que pa-
recia ser o paraíso, porém, tem
outros desdobramentos.

O roteiro genial de Michael
Arndt (“Pequena Miss Sunshi-
ne”) — a partir de um argumen-
to escrito por John Lasseter,
Andrew Stanton e pelo diretor
Lee Unkrich — é o g rande
trunfo de “Toy Story 3”. Ele le-
va os personagens para cá e pa-
ra lá na trama amalucada usan-
do de forma consciente e extre-
mamente bem humorada todos
os detalhes que as característi-
cas dos brinquedos salientam.
Nada parece forçado (e o pri-
meiro minuto do filme choca
exatamente a ilusão do fantasio-
so com o drama da vida real -
dos brinquedos).

Há pelo menos uns cinco
momentos antológicos no quesi-
to comédia em “Toy Story 3”
(Buzz e Ken comandam as duas
melhores gags, desde já cenas
antológicas), mas o filme tam-
bém tem momentos tensos (pa-
ra os quais muitas crianças não

Irmãos Campana lançam livro em GoiâniaJuca Chaves no
Goiânia Ouro

O cantor e compositor Guilherme
Arantes se apresenta em Goiânia na
terça, 3, às 19h, dentro do projeto
Flamboyant In Concert. Piano, sinteti-
zador e voz são alguns dos recursos
que o cantor usará para entoar o
repertório de seu mais recente trabal-
ho, o CD e DVD “Intimidade”. Neles,
há canções inéditas e alguns dos suces-
sos construídos em mais de 30 anos de
carreira, como “Êxtase”, “Meu mundo
e nada mais”, “Pedacinhos”, “Planeta
água”, “Um dia”, “Um adeus” e
“Cheia de charme”.

Guilherme Arantes
no Flamboyant 
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ADELTO GONÇALVES
Especial para o Jornal Opção 

S
e não têm a transcendên-
cia inata da obra-prima
que carregam os textos
de Machado de Assis

(1839-1908), aos contos de Ar-
thur Azevedo (1855-1908) ao
menos não se pode acusá-los de
terem envelhecido. É o que pode
muito bem constatar quem se
dispuser a ler “Contos de Arthur
Azevedo: os ‘Efêmeros’ e Inédi-
tos” (Rio de Janeiro, Editora
PUC-Rio/Edições Loyola,
2009), com organização, intro-
dução e notas do pesquisador e
professor Mauro Rosso.

Graças ao trabalho de garim-
pagem de Rosso, o leitor terá lo-
go a surpresa de encontrar um
texto inédito, o conto “A viúva”,
que Arthur Azevedo enviou ao
“Correio da Manhã”, onde es-
crevia aos domingos, para con-
correr à vaga aberta por si mes-
mo, devido à decisão da direção
do jornal de substituí-lo por ou-
tro colaborador. Assinado por
pseudônimo, o conto foi publi-
cado. Então, Arthur Azevedo re-
velou o estratagema à direção,
deixando claro que interesses su-
balternos ou julgamentos equi-
vocados estavam por trás da de-
cisão de defenestrá-lo da reda-
ção. Diante disso, Arthur Azeve-
do pediu demissão, pois agora
quem não queria mais escrever
no periódico era ele.

Embora injustamente esque-
cido nos dias de hoje, Arthur
Azevedo é um dos melhores e
mais profícuos contistas da lite-
ratura brasileira de todos os tem-
pos, como observa Mauro Ros-

tada. E que os autores de anto-
logias dos melhores contos bra-
sileiros de todos os tempos não
se limitem a reproduzir concei-
tos que foram elaborados há
muito e que acabam consagra-
dos porque quase ninguém vai
conferir nas fontes primárias o
real valor de certos escritores.
Foi o que fez Mauro Rosso que,
dessa maneira, ajuda a Literatura
Brasileira a redescobrir um de
seus grandes autores que estava
submerso, vítima da incompre-
ensão de alguns críticos.

Pesquisador, ensaísta e escri-
tor, Mauro Rosso é autor de
“Uma Proposta Para a Prática
Pedagógica” (2002); “São Paulo,
a Cidade Literária” (2004), “Cin-
co Minutos” e “A Viuvinha, de
José de Alencar: Edição Comen-
tada”(2005). Colaborou em “Ma-
chado de Assis e a Economia”
(organização de Gustavo Franco,
2007) e preparou a antologia
“Machado de Assis e a Política:
Crônicas” (Senado Federal).

Pelas editoras PUC-Rio/Edi-
ções Loyola, publicou em 2008
“Contos de Machado de Assis:
Relicários e Raisonnés” e prepa-
ra para publicação os seguintes
textos: “Escritos Poéticos de Eu-
clides da Cunha”; “Os Contos
Argelinos e Outros Textos Recu-
perados de Lima Barreto”;
“Queda que as Mulheres Têm
Para os Tolos: Machado de As-
sis, o Subterfúgio, o Feminino, a
Transcendência Literária”; e
“Gazeta de Holanda: os Versi-
prosa de Machado de Assis”.

Adelto Gonçalves é doutor em Li-
teratura Portuguesa pela Universida-
de de São Paulo.

so, lembrando que “nenhum ou-
tro o sobrepujou na arte de fixar
o aspecto ridículo da vida íntima
da sociedade de então, principal-
mente a de certos círculos da
classe média do Rio de Janeiro”.

Ao seu tempo, o panorama
literário era dominado por no-
mes como Machado de Assis,
Coelho Neto (1864-1934), Raul
Pompéia (1863-1895) e seu ir-
mão Aluísio Azevedo (1857-
1913), mas quem gozava mesmo
de popularidade era Arthur Aze-
vedo. É provável que seus con-
tos tenham sido até mais lidos
que os de Machado de Assis.

Embora tenha sido considera-
do depois de sua morte um autor
menor, superficial, fútil e vulgar,
esse é julgamento que não se jus-
tifica e que pode estar ligado à
antipatia que colhera entre seus
contemporâneos, talvez por ter
sido um florianista intransigente,
que via no marechal Floriano
Peixoto (1839-1895), apesar de
seu autoritarismo e despotismo, a
preservação do ideário republica-
no que havia nascido das caser-
nas. Um deles teria sido Ubaldi-
no do Amaral (1842-1920), advo-
gado, jurista, senador e literato
de certo renome ao seu tempo.
Cronista, teatrólogo e poeta, Ar-
thur Azevedo sempre foi homem
de opinião formada e, por isso,
teve alguns problemas com a
censura policial da época, que lhe
vetou algumas peças.

Antiescravagista de primeira
hora, publicou muitos artigos e
crônicas defendendo o fim do
iníquo regime que envergonhava
o Brasil diante do mundo civili-
zado. E uma de suas peças “A fa-
mília Salazar”, escrita seis anos

antes da abolição de escravatura,
foi vetada pela censura imperial.

De um lado, este livro repro-
duz integralmente a edição origi-
nal da obra “Arthur Azevedo:
Contos Efêmeros” (Rio de Janei-
ro, Typographia C.R.C., 1897),
de outro traz contos publicados
originalmente em periódicos, re-
colhidos e reproduzidos por
Mauro Rosso a partir de suas
fontes primárias indicadas em
cada um dos textos.

Além de uma breve cronolo-
gia da vida e obra do autor, a
obra traz notas que muito ajudam
o leitor a contextualizar fatos e
localizar logradouros que hoje
não mais existem ou que tenham
tido seus nomes trocados. Se há
algum reparo a fazer nesta edição
primorosa é um cochilo que se

constata na primeira nota para o
conto “A dívida” e que se refere à
rua de São José, que é tomada pe-
la famosa via carioca na Esplana-
da do Castelo, quando pelo texto
se vê que o autor se refere à rua
de São José em São Paulo, onde
viviam num quarto alugado Mon-
tenegro e Veloso, os personagens
principais, ao tempo em que cur-
savam a Faculdade de Direito do
Largo de São Francisco.

Nos contos de Arthur Azeve-
do, como bem observa Mauro
Rosso, a mulher, protagonista
marcante, é desenhada ora com
traços carinhosos e afáveis, ora
desprovida de escrúpulos, capaz
de qualquer coisa para satisfazer
seus desejos fúteis, como aquela
personagem de “O Tinoco” que,
embora casada, apaixona-se por
um toureiro e vive a imaginá-lo
em seus braços a ponto de con-
fundi-lo com um ocasional pas-
sageiro de bonde, descobrindo o
logro só depois de ir com ele a
um hotel suspeito.

É verdade que não se pode
acusar Arthur Azevedo de ma-
chista ou outro adjetivo que aca-
baria por nos levar ao anacronis-
mo, ao julgar-se com os olhos
de hoje uma sociedade que já
não existe, até porque o autor
trata da infidelidade e o adulté-
rio de maneira igualitária entre
homens e mulheres. Em todos
os casos, o que se sobressai é o
ridículo da situação.

Se até hoje Arthur Azevedo
não tem recebido o justo reco-
nhecimento que sua ficção mere-
ceria, é de imaginar que a partir
deste trabalho de arqueologia li-
terária de Mauro Rosso sua im-
portância seja finalmente resga-

CRÔNICA |Menalton Braff

Aquilo era o mar
Nascido no interior; era a pri-

meira vez que eu via o porto. An-
dava aí por meus quatro anos, al-
guém, provavelmente um de meus
irmãos mais velhos, puxava-me
pela mão. Na minha lembrança eu
era muito pequeno e imagino que
tenha sido pequena também a
emoção sentida no momento de
olhar lá pra baixo e ver o mar, que
os demais apontavam com alegria.
Enfim, era a emoção possível em
uma criança daquela idade, uma
emoção que mais parecia um sus-
to: aquela água movendo-se.

Estávamos em cima de uma

plataforma de cimento, uma plata-
forma muito alta, até hoje me pa-
rece que era altíssima, o que me
enchia de terror. Acredito que fos-
se bem mais alta do que eu. A
água, àquela hora do entardecer,
vinha mansa até o pé de cimento
da plataforma, correndo por cima
de uma areia preta, misturada com
todo tipo de dejetos da cidade. E a
espuma, que navegava no dorso
das ondas, não era branca como a
neve. A impressão que me causou,
logo depois do primeiro entusias-
mo, foi horrível. Quatro anos de
idade não é uma época da vida

apropriada para sofrerem-se de-
cepções, e lá estava o menino,
olhando o fundo daquele mar ali,
um mar vizinho, inteiramente de-
cepcionado com aquele lodo as-
queroso e com o cheiro intenso,
talvez repugnante.

A cidade de Rio Grande, onde
se deu esse encontro, pode ser a
cidade mais úmida do Brasil, mas
não é mais suja do que qualquer
outra cidade portuária, e estáva-
mos no porto novo, por pressu-
posto um porto limpo. Bem per-
to de onde estávamos, um prédio
escuro de sete andares vinha aos

poucos sendo tragado pelas areias
da praia. Mas isso fiquei sabendo
depois, bem depois, quando já sa-
bia o que eram decepções e as
plataformas já não me pareciam
tão altas assim.

Não sei como se deu o mila-
gre, não me lembro. Nem me
lembro do que era, mas deve ter
sido um milagre, pois, de repente,
surgiu daquele lodo alguma coisa
de cor muito viva. Uma forma
que brilhava lá no fundo. Minha
memória inventa um azul intenso,
com listras amarelas e vermelhas.
O que era? Não há como saber.

Podia ser um peixe ou apenas
uma latinha de pomada ou de sal-
sicha. Do que me lembro, e com
que intensidade!, é do meu des-
lumbramento. Aquela coisa, aque-
le ser, me encantou. Nada de prá-
tico, nenhuma ideia de utilidade
ou de significação me restou. O
que ficou grudado em meus neu-
rônios encarregados por minha
memória, o que nunca mais vou
esquecer, é a emoção que então
experimentei. Essa vou carregar
comigo enquanto viver.

Menalton Braff é escritor.

Arthur Azevedo resgatado
LIVROS

Embora injustamente esquecido nos dias de hoje, Arthur Azevedo é um dos melhores e mais profícuos
contistas da literatura brasileira de todos os tempos

CONTOS DE ARTHUR AZEVEDO: 
OS ‘EFÊMEROS’ E INÉDITOS
ORGANIZADOR: MAURO ROSSO

EDITORA: EDIÇÕES LOYOLA

PREÇO: R$ 44,90 
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LANÇAMENTOS

FILMES

LIVROS

MÚSICA 

Editora: Alfaguara
Preço: R$ 29,90 
Em um volume único, a Alfaguara reúne dois livros
fundamentais na obra de Vargas Llosa: “Os Chefes”,
seu primeiro livro, publicado em 1959, reúne seis
contos sobre desafios, provações e morte; “Os
Filhotes”, de 1967, é uma novela de impacto sobre o
difícil amadurecimento de garotos na Lima dos anos
1950. Os textos reunidos nesta edição mostram
porque Vargas Llosa se tornou um dos mais proemi-
nentes escritores da atualidade. 

OS CHEFES/ OS FILHOTES   —  Mario Vargas Llosa

Editora: Companhia das Letras 
Preço: R$ 39,00
Uma análise de “A liberdade Guiando o Povo”, de
Delacroix. O aspecto inquietante dos museus de ce-
ra e dos teatros de aberrações. Relojoeiros e autô-
matos dos séculos XVIII e XIX. Reflexões sobre os
primórdios da escrita. A coluna de Trajano transfor-
mada em relato de guerra. Uma homenagem a Ro-
land Barthes nos dias de sua morte. Relatos de via-
gem ao Japão, México e Irã. Tudo isso cabe no últi-
mo livro publicado por Italo Calvino, certamente
sua obra mais heterogênea e, talvez, a mais insólita.

COLEÇÃO DE AREIA  —  Italo Calvino  

Distribuição: Versátil Home Vídeo      
Preço: R$ 37,50      
Para encenar uma nova peça, os atores de um grupo tea-
tral fazem, como laboratório, pesquisa sobre a miséria no
país. Nas filas do INPS, hospitais públicos e nas próprias
ruas, eles encontram um sentimento cada vez mais indife-
rente à dor e à humilhação dos marginalizados. Os atores
reagem a isso de diferentes formas: desde a empatia à rai-
va. “A Causa Secret” é um filme contundente e ainda bas-
tante atual sobre as mazelas da sociedade brasileira. O fil-
me é baseado no conto homônimo de Machado de Assis. 

A CAUSA SECRETA   —  Sergio Bianchi 

Distribuição: Magnus Opus   
Preço: R$ 39,90    
Ficção e documentário no mesmo filme. Durante 24
horas, 2 outsiders redescobrem a cidade de São Paulo
a bordo de um conversível. Um deles, um motorista
malandro (Adriano Stuart) e o outro um homem velho
e cego (Turíbio Ruiz), que viveu os melhores momen-
tos de sua vida na cidade, no final dos anos 50. A me-
galópole se revela através de encontros casuais com
seus habitantes. Os dias de glamour se foram, agora
cada um busca uma forma de sobreviver. 

URBANIA  —  Flavio Federico   

Distribuição: Biscoito Fino 
Preço: R$ 29,90  
Lançado pela primeira vez em 1985, data em que se
comemorou os cinquenta anos de morte de Fernando
Pessoa, “A Música em Pessoa” é um exemplo de casa-
mento perfeito entre a poesia portuguesa e a canção
brasileira. São 15 poemas musicados por alguns dos
principais compositores brasileiros: Antonio Carlos
Jobim, Francis Hime, Edu Lobo, Milton Nascimento,
Sueli Costa, Arrigo Barnabé e Dori Caymmi. 

A MÚSICA EM PESSOA  —  Vários   

Distribuição: Biscoito Fino / Núcleo Contemporâneo 
Preço: R$ 34,90    
“Manfred”, um poema dramático escrito em 1816/17
por Byron, foi o que inspirou Tchaikovsky para com-
por esta sinfonia em quatro quadros, gravada em
outubro de 2007 na Sala São Paulo, e lançada agora
pela Biscoito Fino com a Orquestra Sinfônica do
Estado de São Paulo regida pelo maestro John
Neschling. Byron escreveu o texto logo depois do fra-
casso de seu casamento com Annabelle Milbanke.
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lharias para faixas mais jovens”,
comenta Claudio de Moura, lem-
brando que na desigualdade brasi-
leira há muitos que consomem
quase nada enquanto nas classes
mais abastadas já ocorre uma sa-
turação do consumo.

Juliet Schor aborda um tema
— o efeito dos comerciais de tele-
visão nas crianças — que há mui-
to preocupa aos pais, educadores
e psicólogos. De acordo com a
autora, existe o “complô” da in-
dústria de marketing a serviço das
corporações americanas para ga-
nhar, a qualquer custo, os cora-
ções e mentes dos pequenos con-
sumidores, por meio da propagan-
da dirigida de forma maciça, vei-

culada pelos canais de televisão. O
hábito de assistir à televisão du-
rante muitas horas resultou em
uma exposição sem precedentes
dos comerciais, e as crianças são
as que mostram mais afinidade
com as marcas dos produtos, a
ponto de ficarem prisioneiras de-
las. Ao mesmo tempo — revela
Juliet Schor —, aumentaram as
evidências de angústia entre as cri-
anças e cresceram as taxas de obe-
sidade, os diagnósticos de distúr-
bios de déficit de atenção e daque-
les relacionados à hiperatividade.

Outro ponto abordado por
Juliet Schor é a “brinquedoriza-
ção” praticada pela indústria da
propaganda, tratando-se de mais
uma estratégia para se atingir o
público infantil, para tanto to-
mando itens de consumo habitual
e transformando-os em brinque-
dos. É um fenômeno que se ace-
lera e preocupa Juliet. “A 3M
transformou o curativo Band-Aid
em um brinquedo utilizável, um
tipo de tatuagem para as crianças
que são jovens demais para terem
uma de verdade. O material esco-

lar também associou sua estampa-
ria a marcas e brinquedos. Roupas
estão se tornando brinquedos e
complexos vitamínicos apresenta-
dos como chicletes são exemplos
de estratégias que nos levam a
perguntar: O que virá a seguir?”

O que fazer? 
Juliet Schor indica o que os

pais pode fazer para proteger seus
filhos da cultura do consumo. O
passo mais importante e dramáti-
co, segundo ela — e bota dramá-
tico nisso! — é eliminar a televi-
são, pois isso removeria a fonte
de exposição constante aos anún-
cios e mensagens insidiosas da
cultura do consumo infantil.
Também restringir o uso da inter-
net e do videogame, com o enco-
rajamento do uso criativo do
computador e a coibição de seu
uso comercial. Manter em limites
moderados —e tome mais dra-
ma! — o tempo em que a criança
fica diante das telas. Fazer uso de
alimentos preparados em casa e
aproveitar os jantares em família,
ao invés de frequentar pátios de
alimentação “fast-food”. Encon-
trar atividades não-comerciais que
se possa cultivar e desfrutar em
família. Para não posarem de hi-
pócritas, os pais devem dar o
exemplo na cobrança e orientação
ao consumismo dos filhos.

Em outras palavras, requer-se
mudança de velhos hábitos, a co-
meçar pelos pais, inclusive em re-
lação ao vício da televisão. Há que
ter muito diálogo para se obter
um entendimento, tanto mais
quanto maior a teimosia ou tira-
nia dos filhos. Haja Super Nani! E
a milenar paciência chinesa. Mas
tudo, com jeito, vai - salvo as beli-
gerâncias em contrário. Tente-se
evitar que velhos hábitos contrari-
ados transformem em vendaval o
“lar doce lar”. No geral dos casos
— do “conjugo vobis” à tirania
infantil e do entojo adolescido e
“aborrecente” —, mais vale a boa
ingerência com amor e tolerância
do que as verbais truculências.

Juliet Schor denuncia a falta de
envolvimento do governo ameri-
cano no sentido de monitorar a
publicidade, e propõe uma efetiva
legislação para regular o marke-
ting infantil. “Eu adoraria ver
uma lei que obrigasse o marque-
teiro a afixar seu nome nos anún-
cios que ele cria, inserindo uma
responsabilidade social no pro-
cesso”, ressalta a professora,
acrescentando que se poderia eli-
minar toda a publicidade de ali-
mento em programas dirigidos a
crianças e adolescentes.

Valdivino Braz é escritor e jornalista.

VALDIVINO BRAZ
Especial para o Jornal Opção

A
norte-americana Juliet B.
Schor, professora de So-
ciologia na Faculdade de
Boston e também for-

mada em Economia, publicou
“Nascidos para Comprar — Uma
Leitura Essencial Para Orientarmos
Nossas Crianças na Era do Consu-
mismo”, com enfoque na questão da
publicidade, do consumismo e seus
efeitos sobre as crianças e os jovens.
Com o selo da Editora Gente (São
Paulo), a edição brasileira da obra,
traduzida por Eloisa Helena de Sou-
za Cabral, amplia sua pertinência
com a apresentação de Claudio de
Moura Castro, autor especialista em
educação e colunista da revista “Ve-
ja”, e prefácio de Mara Luquet, auto-
ra e comentarista da rádio CBN —
Central Brasileira de Notícias.

A obra de Juliet Schor realiza
análise de como a propaganda e o
marketing infantil da atualidade in-
fluenciam as crianças, utilizando es-
tratégicas nem sempre transparen-
tes para convencê-las de que os
produtos são necessários à sua so-
brevivência social. Com atenção
para os efeitos negativos da publici-
dade, a autora frisa que a propa-
ganda vende não só o produto,
mas também a imagem que as cri-
anças fazem de si mesmas e de co-
mo se sentem ao consumi-lo. Juliet
denuncia um marketing agressivo
para a infância e a juventude norte-
americana — vale para o mundo
todo -, ao mesmo tempo em que
disseca a lógica da propaganda e
avalia o impacto da cultura do con-
sumo nas crianças, com reflexos
em sentimentos como depressão,
auto-estima, ansiedade e qualidade
da relação com os pais.

Minuciosa em suas pesquisas e
persuasiva em seus argumentos, Ju-
liet Schor comenta que desde os
primeiros anos de vida, os norte-
americanos são bombardeados
com mensagens comerciais. “No
nível da marca ou do produto, é
uma mensagem de venda, mas é
também a glorificação do consumo
em si, a identificação do ato de
consumir — esse ou aquele produ-
to — com a vida boa e desejável”,
acentua. É aí que mora o perigo —
aqui utilizando uma expressão po-
pular —, e não só os americanos
são “bombardeados”.

Artilharia pesada 
“Vender para adultos sempre

foi um desafio. Mas não apenas a
mina está secando como a juventu-
de passou a ter uma influência des-
comunal nas decisões de consumo
dos adultos. Daí, era quase inevitá-
vel a tendência de apontar as arti-

Onde mora o perigo 
Socióloga denuncia marketing e alerta 

sobre consumismo infantil 
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